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Divulgação Científica (DC) 

 A DC é um termo genérico referido a diversas modalidades de comunicações de 

informações científicas para públicos endereçados. Segundo Albagui (1996), A DC 

inicia com a o designação Difusão científica ou disseminação científica, no qual refere-

se a todo e qualquer processo usado para a comunicação da informação científica e 

tecnológica. Está presente na comunicação de especialista-especialista e especialista-

leigo: comunicação científica tecnológica para a comunicação entre especialistas, e a 

Divulgação científica para comunicação sobre as ciências para leigos. 

 Há duas principais modalidades de Divulgação científica: a mídia (jornalismo 

científico) e os espaços não formais (museus e centro de ciências) (ALBAGUI; 

NASCIMENTO, 2008; SILVA, 2006). A DC nem sempre ocorre compatibilidade entre 

as produções e os públicos, pois muito material da DC é produzida para o público leigo 

geral, e muito produtos alcançam o consumo na escola, no qual ocorre relativamente um 

público especifico com necessidades particulares e próprias. 

 Nesta situação, Krasilchick e Marandino (2007) apontam que os produtores da 

DC são publicados por cientistas e especialistas em jornalismo científico para público 

adulto, assim não ocorrendo o uso e apropriação de mesmos referenciais pedagógicos 

para orientar as produções.  Mas isto não quer dizer que seja desqualificada 

pedagogicamente esta DC para a escola. Pois, a escola é alvo de produções de DC por 

meio de mídia (canais de vídeos e áudios) e Textos de Divulgação Científica (TDC), 

entre outros canais de comunicação. Estes são desenvolvidos segundo as necessidades e 

capacidades dos estágios mentais para compreensão. No entanto, o material mais 

utilizado e mais disponível ainda é o livro didático, e este tem agregado TDC para 

atualização de conteúdos, alguns com reconstrução textual outros não, dependendo do 

nível de ensino (NASCIMENTO, 2010). 
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Como também ocorre a uso de Espaços Não Formais, não seria neste caso uma 

Educação Não Formal, mas o uso de tal espaço para a educação formal, assim podendo 

ser um espaço institucional ou espaço aberto ao público (ROCHA, 2008; ROCHA e 

TÉRAN, 2010). Não se confundem com aula de campo, ou aula passeio, mais aulas 

com atividade orientada diretivamente. No caso na cidade de Manaus conta-se mais 50 

espaços não formais potenciais (SANTOS & TÉRAN, S/D), assim podendo ser um 

recurso melhor aproveitado com a devida orientação. 

 No entanto, segundo Marandino (2001) o uso para divulgação científica está 

aplicado ao uso de ambiente institucional com organização estrutural pedagógica, e com 

seus recursos e matérias para realização de demonstração científica ou de valor 

histórico-filosófico. 
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